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FOI apresentado pelo sr.

ministro das Finanças
III p Relatório da Propos­
_,.

ta de Lei de Meios, o

qual vai ser discutido para
ulterior aprovação na As­
sembleia Nacional, e reve­

la qué a vidaeconómica do
País acusa um progresso
constante, apesar dos obstá­
culos inevitáveis que o mes­

mo documento explicita.
Além disso, encara-se, com
grande Clareza, um conjun­
to de medidas que devem

poderosamente contribuir
para melhorar a nossa es­

trutura agrícola, as quais
consistem no desenvolví­
mente em qualidade e vo­

lume da assistência técnica
assegurada à lavoura.
Todavia, para além des­

tas providências, situam-se
muitas outras de igualou
ainda maior projecção, no­

meadamente no que respei­
to à dimensão conveniente
da propriedade. Sem dúvi­

da, será' oportuno que a

opinião pública se manifes­
te largamente, sobre este

4 Lfl ()f Mf.()S DCAR'r'A
DE LISBOA
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problema, pois estamos cer­
tos de q ue o Governo poderá
encontrar nela 0- decidido
apoio que lhe será necessá­
rio para levar a cabo vigo­
rosas realidades reformado­
ras, qU�_'yão.�at� ao cerne

deste fundamental aspecto
dos interesses gera i s da
Nação.
Entretanto, o Plano de

Fomento continua a exer­

cer a sua influência vitali­
zadora e salutar; as indús­
trias renovadas ou de re­

cente instalação estão a dar
cõntributo relevante à me­

lhoria do nível' de vida na­
cional; o mercado interno
tende a alargar-se; a coope­
ração económica da Metró­
pole com o Ultramar acen­
tua os seus benéficos efei­
tos; o Estado alarga pro­
gressivamenté as suas in-

•

LEGIÃO

1'01' MAiIA l'ItANOELA NONES

Inapagável D,rOma
- Entristece-me ver as llores

murchas. E' um remorso, per­
cebes? Como se eu própria ti­
vesse concorrido para isso .••
Isto disse eu, um dia, à Maria

Alice. Os senhores podem sa­

ber muito, ter lé em várias cien­
ciaso

.

Só não tém sobre mim a
,

vantagem de conhecer a Maria
Alice. Eu digo: imaginai uma
figurinha alta e morena. Feni­

eta, claro. O pai é de Aveiro ...
Com uns vestidos simples, des ..
pretenciosos. Mal se move, é
Impercepttoet como uma [olña
que o oento leoa, oista através
de vidros espessos. Mas, assim
mesmo, [icam sem conhecer na­
da a respeito da Alice. E' pre­
ciso que eu lhes diga como sâo
os olhos dela, e daqui desisto
eu. E' tareta grande, demasia­
da, para m/m. Basta d/ser que
sâo dois olhos repousados.
Quando nos f/tam, não Bar­
ram, Ao contrário, afloram­
�n08 apenas, como gaiootas ra­
eando o mar.

,

Al;ora posso continuar. Dis­
se-lhe eu que não gostava de
Ilo-res murchas, etc., e desde ai
tujo mais houue llores decaden-­
tes na [arra asul avivada com

um fioeinho de ouro. A Maria
Alic.e encarrega-se de substttut­
-tas na altura própria. Ele sao
rosos, malmequeres, dálias, eu

sei Iâ,
.

- d Allee, mas de onde oém

Dsllores? ,

- Do meu jardim.
I _ Mas a tua mãe...

'

- Não se importa. Bta �abe.
· Descansei. Há dias, porém,
ttve de telelonar à Allce, não
me recordo porqua. E respon­
de-me, do outro lado, a VOB le­
vemente cansada da mãe.

· -A Alice nãO está. Foi com­
prar as llores.

- Quais flores?
· Não me lembro do' que ouvi
mais. Toda eu fiquei ausente.
Era uma sombra com o auscul­
tador preso hos Quo/dos. Com­
preendia .•• As flores do quin­
tal... Mas a Alice não tem quin-
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n FOLCLORE de uma nação
'W tem sempre interesse, quer
_ para o turista quer para o es­

""':" tudioso. Daí o dar a conhe­
cer aos meus leitores o folclore,
bem característico, existente na

Indonésia.
As diversas espécies de dança

naquele país eram, na origem, re­
lacionadas Intimamente com a

guerra, com o culto religioso e

com 08 costumes tradícíonals,

-�-
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"EM constituído um ver­

dadeiro sucesso a ex­

;; posição, .dos trabalhos
do distinto artista-gra­

vador, no�so prezado amigo
e colaborador muito distin­
to, sr. Manuel dos Santos
Cabanas, nas salas do Clu­
be Recreativo «Os Olha­
nenses�, em Olhão.
Perto de uma centena de

preciosos trabalhos de gra­
vura em madeira, a maior

parte já nossos conhecidos
da Exposição realizada, há
anos, na sala nobre dos

Paços do Concelho desta vi­

la, e duas dezenas de en·

cadernações valiosíssimas,
enchem duas salas da sim­

pática agremiação recreati­
va da vila cubista. Entre

(COIIITDlllA iliA -I•• PAGDlA)
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PAÇOS DO CONCELijO
de Mqnchique

Pelo Fundo de Desemprego, foi
cpncedido pelo ministro das
Obras Públicas à Câmara Muni­
cipal de Aljezur. uma compartici­
pação de Esc. 128.758$50, para a

obra de abastecimento çle água à
vila, sede do respectivo concelho.

O sr. ministro das Obras Públi­
cas concedeu, pelo Fundo de De­
semprego, à, Câmara Municipal
de Monchique, para adaptação de
um edificio a Paços do Concelho,
a comparticipação de 20.000$00.

um tal Manuel Matos, que cha­
mavam .0 Pintor», .saíu dali com
um grupo de seus homens decídí­
dos e dirigiu-se à junta do Cré­
dito Público, onde estavam reu­

nidos os elementos que iriam to­
mar posse do Governo. Chefiaria,
o Ministério um genro de Guerra
junqueiro, Mesquita de Carvalho,
que presidia no momento à refe-

RELANCE
-
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uos estudos de história univer- go, emboraí jornan!:!tic�mente ca­
.!l1l sal de nossas escolas, o alu- reça de vator.thã-de aproveitar a

.,. _
no toma contacto com o muita gente.

_.

Egipto faraõnico, com a Oré- . Não vamos embrenhar-nos nu­
cia dos filósofos, cum a Roma dos ma resenha pormenorizada da
'Césares, com, a Europa da Idade história do Brasil, até mesmo por­
Média. Aprende a conhecer Ale- que falta espaço 'para tanto neste
xandre, Carlos' Magno; Napoleão, loeal. O que importa é a ideia
Bismark e multos outros vultos de generalizad&. dos .íaetos de maior
renome mundial. Entretanto, do, destaque, esquiçando através de­
Brasil, como nação índependente, la, e em largos traços, as etapas
pouco ou nada fica' a saber. fundamentais em que parece. divi-
Por tudo isto, estou convicto dír-se o conjunto de aconteci­

de que a matéria deste meu arti- mentos que serve de C))¡¡jecto à
nossa síntese.

.

As terras de Vera Cruz já eram

habitadas quando Pedro Álvares
Cabral as pisou peta primeira vez.
Porém, a história do Brasil não
deve ser levada para além da che­
gada dos portugueses, e isto por­
que a nação, pela língua, pela reo,

lígíão, pelos costumes, não mer­

gulha as suas raízes no tradicional
das raças aborígenes. O -seu

processo evolutivo inicia-se em

1500, depois do contacto do índio
com o europeu, e completa-se
mais tarde. com a presença do
negro de Angola, que, mercê do
esforço das. missões católicas,
acaba por se identificar com o
restante da população, no mesmo

amor à terra, no mesmo anseio
pelo progresso dela.
Indubitàvelmente, este milagre

da fusão de 5 raças diferentes le­
vou séculos para se realizar de
forma perfeita. Mas já alguma
coisa existia desse milagre quan-

INICIOU·SE'1 CONSTRUÇlO�
d� ym' pªrqM� �� lbimpi�mo D. ENBIQUE SU8BEI DE PUGI
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GOSTO imenso de ler os

relatos comen tados das
= audiências, que diària­
=:!iO

mente se publicam nos

jornais. Têm quase sem­

pre interesse e demonstram
8: justiça ou a injustiça dos
homens, as prepotências
que, por .vezes, se praticam
e a sagacidade dos magis­
trados em escalpelizá-las.
Há quase sempre uma

profunda lição nesses rela­
tos e até na maneira como

os jornalistas os fazem.
A vida de uma cidade, co­

mo Lisboa, por exemplo, é
tremendamente complexa e

assente sobre mil e uma pe­
quenas particularid ades

DOR ter sido designado para
Ir exercer idênticas funções em
_ Chicago, deixa brevemente o
-

cargo de cônsul de Espanha
em Faro o srv-D, Enrique Suárez
de Puga y Villegas.
Diplomata distintfssimo, de ra­

ros predicados de inteligência e
fino trato, o sr, D. Enrique Suá­
rez de Puga, durante os anos em

que representou a Espanha no

Algarve, promoveu intenso e fe·
cundo estreitamento das tradlcío­
nais relações de amizade entre oS
dois países vizinhos, granjeando
enorme prestígio e viva simpatia
não só dos portugueses que com
ele tiveram o prazer de convi­
ver, como dos seus compatriotas,
que lhe tributavam verdadeira ve­
neração.
Artista plástico de muito mere­

cimento e escritor brilhantíssimo,
distingulu, por mais de uma vez,
o nosso jornal com a sua honro­
sa' colaboração, em artigos exal­
tando � amizade hispano-portu­
guesa e, num número do «!Votí.
cias do Aigaroe» dedicado a

Aiamonte, com um Interessantís­
simo e valioso trabalho sobre ar­
te espanhola.

. Por motivo cla SUa prõxlma re­
tirada, o sr. cônsul e sua esposa
ofereceram, há dias, nos salões
do Consulado, uma brilhante re­

cepção a que assistiram as prino
cipais autoridades do distrito,
amigos pessoais e elementos mais
categorízados da colónia espa­
nhola, o que deu ensejo a troca
de amistosos brindes entre aque­
le diplomata e o Sf. governador
civil de Faro.

'

---_...........

UM CAFÉ HISTÓRICO
POI" D. ROSÁIdA 6RAAMGAMP

llK E I O século atrás, mesmo um

lU pouco antes, Lisboa tinha o

_ culto do «café». Ali se fazia
-

política, se formavam grup,os
literários e artísticos, ,e se cozi­
nhava a coisa mais saborosamente
portuguese, o' boato.
O público do café tinha o séu

peso na vida nacional, escutava­
-se-lhe a critica, um deputado po­
dia, mesmo, abriruma intervenção
no Parlamento com uma frase co­

mo esta: cDiz-se nOli cafés; .. ».
E cada qital- é evidente - tinha
a sua «casta>, a sua facção, al­
guns deles, serviram,mesmo a cen­

tros de actividade política, E' o
caso da «Brasileira» do Rossio,
que vai fechar agora. A «Brasi­
leira. do Rossio formava com o

.Martinho. os dois polos antagó­
nicos da filiação política. Na pri­
meira, abancavam os republicanos
do partido democrático e elemen­

.
tos da CarbonMia, sob a presi-

(COIIIOLllI liA 4·" PAGIIIAI dênçía do respectívo chefe, Luz
-.....-____ júnior. No «Martinho., faziam

roda os monárquicos, os católicos,
os elementos conservadores. Era
um centro intelectual de peso, ce­
lebrizado pelo grupo dos Venci­

P,ORT.-UGUESA dos da Vida, que ali estabelecera
poiso, desde o Eça ao Ramalho.

---- Costumava dizer D. Carlos que
Realizararn-se ontem em todo o tinha de ir um dia ao .Martinho •

conhecer «esses senhores,•. -. Ha­País çerimónias comemorativas
do 20.0 auíversãrío desta patríõtí- via divisão de grupos: a um caq_to,
ca organização. '

os políticos, noutro lado, os,mili-
Iniciada num momento de gra- tares; os académicos, em círculo;

ve crise política na Nação vizinha, e os artistas, agrupados consoan-.

por solicitação espontânea e en- te a sua escola.

tuslástíca de muitos milhares de Era evidente que os dois extre­
portugueses, conscientes dos pe- mos se feriam e atacavam com a

rlgos que então nos ameaçavam, _palavra, e .Qor yeJ;es passavam
a Legião Portuguésa fern prestá- ,mesmo à acção. Berravam os re-

do ao País relevantes serviços=e publicanos; ao passar à porta do .

continuará a prestar-lhos, coma «Martinho.,e os monárquicos, de NA. MATA NA'CIONAL, JUNTO DE MONTE GORDO
mesma dedicação de sempre, pois seu lado, certamente não passa-
muito embora as duas nações pe- vam sem um dito à porta da cBra-

-N0S últimos dias de ja- -presldente, sr, Matias Bar­
nínsulaœs.presentemente.possam stleira», Nesta se fazia a verda- neiro deste ano de 1956,' roso Gomes Sanches, e osapontar-se c o m o exemplos de deira concentração dos elementos
paz, de tranquilidade e de traba- maçónicos, que anteriormente !!!!I que está prestes a fin- membros da Comissão Mu­
lho fecundo, num, Mundo cego e costumavam reunir-no �Oelo., ali

�

dar, efectuou -se uma nicipal de Turismo srs. eng.
dementado, temos de continuar mesmo também no ROSSIO e donde reunião na Câmara Munici- João Manuel Barroso e Ma..
vigilantes contra o perigc, cada saíram os regicidas: o Bulça e os

pal desta vila, a q" ue ass is- nuel da Silva Domingue.s,vez maior, que continua a amea- outros. A quadrilha era verda-
çar-nos, deiramente terrível. Certa vez, tiram, além do então vice- .os srs, Olavo Terroso, Vas­
______________ . co de Oliveira e Manuel

'Martins Fernandes, dirigen­
tes da Federação Portugue­
sa de Campismo, e Francis­
co de Horta e Rui Martins,
dirigentes dos núcleos cam­
pistas desta vila, Objecti­
vos da reunião: escolha, dé
local próprio, na nossa Ma­
ta, para a construção de um

Parque de Campismo.
Em visita que então se

fez à Praia de Monte Gor­
do e à Mata, os nossos vi-

o FOLCLORE NA INDONESIA
Por ROL.L.IN nE MACEno

Mas parte delas passaram agora I dos pelas suas danças, que
-

têm
a simples entretenimento. um fundo religioso. O «San-
As danças guerreiras, ou me- ghiang., ou a «íança das deusas

Ihor, as suas remanescentes, ain- Supraba e Ntlutama», é uma espé­
da existem, como por exemplo na 'cíe de exorcismo para afastar os
ilha de Ambon (ao sul das Molu- espírítos diabólicos que tenham
cas), no oriente da Indonésia e trazido urna epidemia a qualquer
na ilha de Bali. As danças com parte do país. As danças, neste
fundo religioso podem ver-se tan- caso, são representadas por duas
to nesta ilha Como na de Sulawe- (COIIIOLUI .... 4.& PAGDlA)
si (a nordeste de java) e em vá­
rias partes de Kalimantan (a norte ----------__",__--
de Java). .

As danças guerreiras ambone­
sas .Chakalayla}'t servem para
comemorar a batalha- que o povo
de Ambon travou contra os es­

trangeiros, que quiseram' ocupar
a ilhar, a fim de poderem negociar
as especiarias que ali crescem.
Os dançarinos usam, cadã :

um,
uma tanga vermelha e um manto
da mesma cor, e segurando uma
lança na mão direita e um escudo
na outra, movem-se soltando os

seus gritos de guerra. O acom­

panhamento desta dança de guer­
ra ambonesa é feito, usualmente,
com alguns tambores e um peque.
no gongoj ocasionalmente, esta
limitada orquestra inclui um ins­
,mento de tinir.

!-:lá, pelo menos, duas danças·
guerreiras na ilha de Bali: uma,
antiga, em que os dançarinos es­

tão equipados de arco e flecha, e

uma outra, moderna, em que usam
espingardas.
Os balineses são bem conheci-

apl'es-enla

�MA IRíHI[A
por semana
que constituem um todo.
Fragmenta-se em mil e um

pequenos dramas que dia·
-a&dia têm lugar� E aquilo
que muitas vezes con!!!titui
a alegria para uns, repre­
sen ta a amargura e a tris­
teza de outros.

No desempenho das pro­
fissões mais dispares sur­

gem, a cada passo, compli­
cações que se resol vem a

soco, pela astúcia,. cobarde­
mente, ou no tribunal. Se­
ja, porém, qual for a forína
de fazer prevalecer o ditei­
to, nem sempre a justiça
exerce plenamente a sua

acção.
(COIIIOLll¡ NA +.a PAGINA)

IMP-RENSA

(A VOZ DE lOUL£>
Completou, no passado dia 1, o

seu 4.° aniversário o nosso preza­
do colega «A Voz de. Loulé».
Um dos mais valiosos órgãos da

Imprensa algarvia, a província e,
em especial, a importante e pro·
gressiva vila Oilde se publica, e
todo o seu vasto concelho, ficam
a dever-lhe, nestes curtos quatro,
anos da sua existência, uma acção
valiosíssima e desinteressada, a

que é de inteira justiça dar o me­
recido relevo.
Por'tão festiva data, endereça·

mos ao seu llustre director, sr.
dr. Jaime Guerreiro Rua, e ao' seu
dedicado editor e proprietário, sr.
,José Maria da Piedade Barros, os
nossos melhores cumprimentos de
felicitações, extensivos a todos
quantos trabalham na .Voz de
Loulé», com votos de muitas pros·
peridades e longa vida,

J O Oti. I�:JO'
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D. Marcelino Franco

, \�,part'ádo "3�
---------,....---- Terça-feira, 11, o magistral fiiliUS

.

_____ espanhol ADEUS SEVILHA; com

Marujita Diaz, Tullio Canninati,
Manolo Moran e a colaboração es ..

pecíal do grande bailarino Pedro
de Cordoba.
Toda a graça e alé¡fria da castiça

alma espanhola.
Um espectáculo deslumbrante no

ambiente incomparável da bela
Sevilha.
A graça e o encanto das belas

mulheres da Andaluzia.
brinquedos de guerra. E que (E tá I

.

s ugestivos são / Espingardas spec cu o para maIores de
muito brunidas, muito a sério,

!
13 anos). .•

canhtJes que disparam - supo- ---------
. Vem ai o Natal. As montras nho que por fulminantes, na _-----' _

estão cheias de brinquedos. A melhor das hipóteses - carrt)s Ihora é dascrianças e os comer- de assalto, cujas torres blinda-' VEHDa DE TERREJOciantes, em espeCial, não o es- das vomitam linguas de fogo. �
quecem. A hora é das crian- Pois bem, leitor fiel: que onde
ças. •. Bem, é preciso que esta quer q�e vivas impeças, péla 8 Um H m O R H D I Hnão seja uma frase superficial persuasão, a compra desses
que se leia e logo se esqueça, , «atraentes» engenhos de morte
que se leia só por ler. Não. E' Mostra que não podemos ama;
preciSo que o Natal seja,mesmo, a pas e ao mesmo tempo usar­
de todos os meninOS-Jesus do mos os instrumentos que - a
mundo. Que façamos tudo, em brincar, embora - a destroem.
grande ou em pequena esfera, Natal com armas de logo /_para os protegermos. tragica ironia esta.

.

Por exemplo .. apareceram nas
'

montras, com certa profusão, Maria Manuela Nune.

tos anos que, num gesto de fidalga.
homenagem ao país seu vizinho' e
irmão peninsular, dedicaram a TAVIRAPortugal uma das artérias princi"

.

pais da sua formosa cidade, à
beira do comum Guadiana, num

. 'melhoramentoa olt.d¡no�.
preito que a todos nos desvanece. A Câmara Municipal acaba de
Todavia, tem-se feito esperar de- adquirir um grupo de moradias
masiado o gesto correspondente situadas entre a calçada D. Paio
da nossa' parte, dando a um dos Peres Correia e a Rua da Galeria,
nossos arruamentos o nome da 'com vista ao projecto de abertura
Nação irmã, atitude que se impõe, de uma larga avenida, que será
por motivos fáceis de compre- rasgada desde a Rua da Liberda­
ender. .

de ao- Palácio da Galeria, futuroSuprindo esta imperdoável Palácio da justiça .. Registamos,omissão das vereações vilarrea- com muito prazer, tal intenção dolenses, já o nosso povo pombalino Municfpio, e fazemos votos parahá muito vem designando por que a execução de tão belo pro­-Rua da Espanha, uma artéria que jecto não tarde muito, para ver­
desemboca na Avenida marginal, "mos tanto as repartições ptíbli­
no lado Sul da víla. Importa, po- cas' como os Serviços Judiciais
rém, que oficialmente se cansa- estarem instalados condignamen­
gre a nomenclatura, para satísfa- je e em local de fácil acesso, pois
zer um ímperatívo de justiça é .

os actuais 'não se recornendam,
retríbulr um gesto de fraternal
amizade tuso-hlspânica.: "7'; Vo...
. ' E já que falamos de nomesde �(I.C'N d' d Nruas, não seria mau que o pelouro' o ,passa o día 27 e avem­

cultural da nossa Câmara íosse. bro., tomou posse do cargo de

estudando a necessária "revisão' dtesoureiro ,dIna FazenD·da .púbBlicada toponímia local, preenchendo; ãeste conce '0 o sr, éCIO apo

algumas lacunas existentes na ho-.,�--­
menagem q u e merecem alguns
ilustres filhos da nossa terra, de,
terem aqui perpetuado Ó' seu no­

me, em vez de algumas designa-'
ções lncaracterístícas ou discutí-
'veis qué se lêem nalgumas tabule- J;

tas (quando as há ... ); conforme
já aqui sugerimos, neste semaná­
rio. Não será demais relembrar
os nomes de Carlos Medeiros,
Matias Sanches, António Aleixo,
Sousa Coutinho, António Capa,
Sebastião Ramirez, etc., etc,

'

et) N.T 1\

G0TRS

. ·Informamoll que Istsmos pro ala­
lienclo ii aobl'añ9R das assinalur"s
referentes ii 19.' série.
<!ontamos qUI, come ele ce sfu­

m" 01 nossoll estimadoll Ruinan.
tista Bagarrão, que já há anos ' tes prOyidenaiem cle forma a que
Vinha exercendo idênticas funções I Oil realbos sejam liquiclacloll no mo­

em Silves Ao acto da posse as- , mento iiII sua apreaental¡lio, o que
sístí ram todos os funcionários da nos evita delneaudrlos transteir­
secção de Finanças e Tesouraria. noa e elespes...
Fazemos votos pelas suas pros- AOI noslol a ..inaDtel du 'Pro­
peridades no desempenho da sua vínafllll Ultramarinas e elo Estran­
missão neste concelho. 8eiro, que tenham as lIUU alllina­

turaa em atruo, peclimol o fayor
cle noa manelarem .a importânal.s
dos seul elébitos, clir.atam",nt. ou

por interméelio ele pellloas ele fa·
mília rellielentes em 'Porfusal cen­
tlneDtal.

MOVIMENTQ I)A ,'OTA
cle !lila R.eal cle Santo António

.

'De 1 & 6 da'Dez.inbro�· : ..
-

TRAINEIRAS
Sui.
Leste
Liberta •

Sr." da Piedade
Flor do Guadiana
Maria Rosa.'
Tczé, ,

Janita .

Clarinha

75.300$00
74.960$00
.58.360$00
43.490$00
42.910$00
36.210$00
33.460$00
18.190$00
17.480$00

400.360$00Total

CERCO
Amazona • 44.635$00

No dia 29 do passado mês de
Novembro, faleceu nesta vila, em
casa de sua filha, a sr.a D. Bárba- Temos lido, ultimamente, quel- \ Como tive já, uma ves, oca­ra Beja, víuva, de 81 anos de ida- xas de algumas terras do País, em siâo de lhes dtzer, caõetetretro;de, natural de S. Brás de Alportel. que se lamentam de estare� a pa- só na, última. No entanto, de-. A saudosa extinta era mãe das gar �reços incomportáveis pela pois de lá estar, entretenho-me,sr.at D. Maria joaquina Beja de ener!{la eléctrica, e .acha,!! que é

I vou enchendo o alforge para es-:Sousa, D. Bernarda Martins e dos demais 2$20 por quílovátío, para tas s A d
.

srs. Aníbal Martins Beja, José corrente doméstica, com tarjfa í
as gotas. .

s vezes,. a-me von�
Martins Beia, Félix Martins, Ma- rerlressiva por escalões Achamos 'I tt¡zde de rir. Outras, fico muito

� os
• • .'

l seria, com uma grande dor quenuel Martins Beja, e era avó do graça a taIs queIxumes, por9ue na I ettt-::mim se espraia, como a cheianosso prezado assinante sr. Anf- nossa �erra estamos a satlsfaz� I dt) rio numa planicie sem fimbal Beja Bexiga.
' •

a <m?dlCa, ta�a de 5$29 por qUl- A senhora D. H. (vou diser õOs nossos pêsames. lováho-.hora, Já há m�ltos anos,
. n'Qrtze,não, in_teressa) a senhora

II. Etelvina à, fesus Silntol
e .••

i
ntn.guém se queIxa, talve.z Dona Hortense -M o jornal queenva decldos \,el_o crecord� de fl· todos os dias o marido leva pa-Vitima de um ataque cardíaco, �urar a nossa v!la entre as loca- ia casa E enião dzirante o

faleceu em Olhão a sr.a D. Etelvi- ltdades do contl�ente português tempo q�e estev,e-nd secador (�a
na de Jesus Santos de 72 anos onde a luz' eléctnca é maIs cara, penit�ncia, como .dis graciosa­de idade.

'

,

não �ri�all�o,.aliás, pela qualidàl. mf!pte, o .«fr/meiro ,Prémio De
A extinta era casada com o Sr. I de e potencIa. E acresce q�e não- Penteado ¡trtistico Da Pen/n­

Manuel Alexandre dos Santos, e go�ámos nunca o b�neffc.lO das SlUO") vai repetindo o que leu, a.

mãe do sr. ManuelAlexandre dos tanfas decrescentes, Isto é. temos
propósito da situação intetna­

Santos J ú n i o r, proprietário da de pagar a 5$20 cada um dos Kwh clopal. As coisas mais dispa.
. ,,(lula elo Jarellnelro. cCasa Brasil., de Tavira, e avó da consumIdos, se� nenhum descon- ratadas, mais absurdas, aumen-

Acabamos de recebt:r o 1).0 4 da sr.a D. Maria Ermelinda Santos, to, ao cont�áno li q�e sucede
I tqdiis ainda com a fenomenal

Colecçã.o Agrária, este útilguia pa-
telefonista dos C. T. T., e do sr. emcquase tOdf! o as.

"f
-

. fantasia da D. Hortense. Fala,
Manuel Alexandre dos Santos, ompreen la-se este. el!ólT!eno fala, arremelgando os o I h o sra quem se dedica ao tratamento de
funcionário do Grémio dos Arma- quando � p�odução e dlstnbulç

..

ão concrestionados, como dois ber-fardins, pois nele se encontrarão de energIa estavam a cardo duma ""

todos os elementos necessários a·o. zenistas do Arroz em Lisboa .. l5. lindes sujos num poente de ou-

À
., -' : empresa parhcular, que VIsava Il

'

..

E ã i di t djardineiro, como: Sementeiras, Adu- famma enl}ltada, e em espeCIal fins lucrlltivos na sua exploração, , .

ano. u n o se, an e aque-
bos, Transplantações, Enxertia, Ca- ao nosso estImado colaborador como era natural e legítimo. Mes- i

la li�ura estranha, o que estou
lendário do Jardineiro, Plantas de sr,. Manuel Alexandre dos Santos mo assim, já a corrente era então' sentindaor, Parece que lástima.
Casa e de Jardim, Enfermidades e Junior, apres�ntamos os nossos demasiado cara, mas havia que I/sso,.p ece que sim, lástima.
tratamentos e Conservação e Colo- pêsames. satisfazer dividendos aos accio- ¡ ;g continua ela dissertand_o nas

ração das flores.
, nistas e outros encartios duma or., .

nsequ�ncias da situaçao in·
manuel Baptistll Porra fdnlol' .

i!I ternacional.A seguir: «Guia do Agrü:ultofD, • ga�Jzação comercial. De resto, ',_ O meu marido die que'izãoPrados e Pasta ¡fens, Plantas Nocí· Faleceu, no dia 2 do corrente, o ou cara ou razoável,. n�o era à há guerra. Oxalá qué não. EIl-vas, Conservação de Cereais, Legu- sr. Manuel Baptista Forra júnior, empresa 9ue compe�la defend�r I quanto /{ouver crianças no mun­mes e Farinhas, Conservação das de 64 anos, pedreiro, natural das o c,onsumldor, mas sIm ao �unt- .do, oxalá que não haja guerras.Forragens. Um magnífico volume Hortas, desta \lila, onde residia. <:!PIO.. ..

_

: Volto-me toda para ,a esguár­ilustrado, com perto de 280 páginas. O'falecido era .casado com a sr.a _Esperou se !lue a mumcipaltz� �dar :úem. Viu um ar de simpa-Edições da' Biblioteca Agricola D. Rita Angélica Antunes, e pai çao dos. servIços de lIumtnaçao tia no meu gesto, pois arremet­
-- Rua de S. Bento, 279 B·l.· - da sr.a D. Leonor da Conceição urbana vless�m trazer algum alí- gou' mals os berlindes sujos eLisboa.

. Forra e do sr. Manuel Baptista Vlf! ao excessIVo preço da .luz, mas
. acabou:Forra. O funeral realizou·se no fOI esperança baldada, VIsta que ,"

� Pois não é ¡> As criançasdia seguinte. se manteve o «statu quo>, sem 'não t� I d '
melhorar a qualidade da corrente" 'cre

'.
m cu pa o que I azem os

nem reduzir, pouco que fosse, o.,
scidos.

seu proibitivo custo. NãQ haverá, _. Suspirou. A cabeça nao vale
então, diferença entre uma Socie- "grande coisa. Por dentro, cla·
dade comercial e um serviço mu- ;1(0. Por fora está uma ob,ra de
nicipalitado, que se presume nãO arte. A- cabeça não vale gran­
dever auferir lucros, mas tão �b. t:,de-coisa, e é pena, pois o co.ra·
mente ocorrer aos 'encargos de'. ,¡ção é bom. Simplesm,ente, um
produção, manutenção e investl- <cpração bom.' é tão facilmente
mento, beneficiando os·munfcipes

- _influenciável•. A intelig�ncia,
logo directamente da mudança de ¡hoje, é impresclndlvel.'
regime, como em geraI·· sem'pre
acontece? Que se ganhou, 'ilfI- ¡lniantU
nai, com a troca? 'rf T, �.-

Resjionda quem Iaider;"
-
".

-."";' Mêh,iflo�'dà 'beira de'dgaa
" .!J

_ . me1lino da beira-além
1:1

,. ..

-- Fas ó, ó ••• ,
-: 1 diz.lhe a mãe.

"",; !
.

CMeninó da beira-mar
menino à beira-lamentoNo passado dia � do corrente,' � .

¡.foi lançada à água uma nova trai.' "
.... as ó, ó ••• ,

neira desUnada à pesca da sardio' , diz-lhe o vento.

nha, à qual foi dado o nome de E batendo na parede
eJoana d'Arc.¡ construfda no pla-" e deitando pelo postigo
no inclinado desta vila. A nova' o grande olhar _

.

unidade pesqueira mede 18 me·
- verde-amigo,

tras de comprimento por 4,40 m. dis-lhe omar:
de largura, com um pontal de 2' «Sonha comigo ... »
metros.

.

Foi madrinha a menina Marian¡( Trágica ironia. Não aceitesl
Rita Horta Pena, filha do cons·
trutor naval sr. António Pena, sen­
do a embarcação propriedade da
firma Pescarias de Santa Luzia,
do concelho de Tavira.

Partidas e Chegadae
No passado dia 5, segunda-fel-

Com sua esposa e f{(hos, es- ra, celebrou-se o primeiro aníver­
teve nesta oila, com pouca de- sário do passamento à melhor vio'
mora, o nosso presado amigo e da do saudoso Bispo sr, D. Mar­
assinante sr, dr. jasé Isidro

j'
celina António Maria Franco,

ParrafotaRocheta, residente em fígure agr.égia de eminente Prela-
Lisboa. do algarvio, que na nossa provín-

* cia deixou um rasto de santidade,
Igualmente, estece entre nós, como pastor apostólico, e uma

tendo já regressado a Lisboa, profunda saudade em todos os
onde reside, o nosso presado corações dos seus antigos díoce­
conterrânea e assinante sr. jasé sanas.
Va" Bandeira. Em comemoração desta data,

• realizou-se na igreja paroquial
Encontra-se nesta otia, de vi- desta freguesia um serviço de exé­

sita a sua familia, o nosso pre-s quias e Missa de Réquiem, com
saâo conterrâneo e assinante sr. : grande concorrência de fiéis.
Agostinho Martins da Rosa, re­
sidente em Portimão.

•

Vindo de Olñão, encontra-se
nesta oila, em go.so de tenas, o .... .', . .

nosso pre_sarfo., amigo e cola- i- Lemos," .num- dIárIO da capl.tal,
botador sr. José Agostinho' que, por intermédio 'da eCârítaa
Queiroz. ' Portuguesaj, tQr¡¡m entregues no

- • Centro de Ensino . Doméstico da

Com curta demora, esteoenes- Obra das Mães;' de Vila Real de

fa olla o nosso presado amigo Santo AntónIO; 'cem quilos deleíte
sr, jodo Adettno Canelas. e queijo condensado, oferecidos

I pela cCárita$ Attt�ricana. e des-
A consultar a medicina, en- tinados à cantina escolar e às

contra-se em Lisboa a sr» D. crianças da catequese,
Maria Faustina Vasco, esposa ti
do nosso presado assinante sr,

_Custódio Vasco.
•

Tivemos o praser de cumpri-
mentar, na nossa RedacçãO, o
nosso presado assinante sr. An­

,

tônio XaoterRodrigues, residen-
te em Odelette, '

•

Encontra-se nesta vita, acom­
panhado de sua familia o nosso

presado assinante sr, Jose de
Sousa, residente na Ilha Ter­
ceira (Açores).

•

Tivemos o prazer de cumpri-
mentar na nossa Redacção o
nosso prezado assinante sr.Ma­
nuel Francisco Assunção.

,. ti

Asslstê'lclá da. «Cãritas»

tal; mora num terceiro andar •..
Cubro as flores da jarra azul

com as mãos ambas. Camélias,
sem atoma,' Flores proscritas.
E no entanto, que doce, fundo,
iñapâgâoet aroma deixam nas
minhas mãost

luz'cara Iy mala»
"

A Inteligência, hole

Roubo tie IIvrol

Lemos, no eDíério de Llsboas,
que no átrio da estação da Trin­
dade, onde há um quiosque, um

esperançoso gatuno deitou mão a
um livro, mas não tão rápido que
a empregada do quiosque não
desse por tal. Chamado um po­
Iícia, o cavalheiro foi levado para
a esquadra, onde procurou ainda
desculpar-se. Esta esperança
desvanecen-se quando deu entra­
da no escuro do ÀJjube: .

Pois,
aquí em Tavira, também há uma
seita que se dedica .ao, rr9upo!.de·
livros nas livrarias locais. Ainda
há pouco tempo, soubemos que
numa conhecida livraria da terra
um desses' gatunos roubou o livro
.A Arte de Furtar», do Padre An­
tónio Vieira. Esse ainda .não foi
caçado, e se calhar está estudan­
do para novos roubos delivros,
Outros, com mais sorte, e tam­

bém gostando de deitar a mão a

lívros, fazem-no ao abrigo dum
convencionalismo a que se chama
cleptomania. - 'e.

TRIBUNAL JUDICIAL
Comarca de Vila Raal de Santo António

anúncio
Pelo Juizo de Direito da

Comarca de Vila Real de
San to An tónio, se faz pú­
blico que, na respectiva Se­
cretaria. e Secção, correm
seus termos os aútos de
Falência Sumária, decreta­
da' a requerimento de An­
tónio de Sousa Bonito" e, ten­
do sido apresentadas pelo
senhor administrador da
falência as contas da sua

gerên cia, no respectivo
apenso, correm éditos de
oito dias citando os credo­
res e o falido para,' no pra­
zo de cinco dias, que come­

çará a contar-se da .segunda
e última publicação'do com·
petente anúncio, dize.rem o

que se lhes oferecer acêrca
das referidas contas, nos

termos do artigo mil dúzen­
tos e trinta e cinco, do Có­
digó do Processo Civil.

Vila Real de Santo Añt6�
nio,S qe Dezembro de 1956.

O Chefe da Secção,
(a)' António Figueiras da Cru�

Verifiquei:
O juiz de Direito,

(a) Prancisco Nunes Correia

Seja eoonómloo

Poupe multo dinheiro
PREFIRA A

rnOGn£rIA socon�o
FÁBRICA DE CARIMBOS·

As oficinas gráficas que se im­
põem'p�la p'erfei�il:o Él esmero dos
seus serviios, e equipadas com
as mais modernas máquinas au·

tomáticas' da Indústrta - Gráfica.

VILA REAL -DE�StO. ANTÓNIO
'relefone 59' :

•

Movlmonto el. linio. no 'orfo
d. ll'na �eal ele Santo António
De 1 a e de Dezembro:
Entrados:

MADALENA, Português, de 1.193
. ton., de Lisboa, com carga em
trânsito.

COSTEIRO, Português, de 630 ton.,
de Lisboa, vazio.

ARBEDO, Suíço, de 996 ton., de
Ceuta, com esparto.

GIRÃO, Português, de 428 ton., de'
Lisboa, vazio.

.
.

ZÉ MANEL, Portu¡fuês, de 926 ton"
de Lisboa, vazio.

.

_

Saidos:
ZÉ MANEL, Português, para Lis.
boa, com minério.

ARBEDO, Suíço,. para Livorno e
Génova, com conservas.

COSTEIRO, Português, .para Lis­
boa, com minério. . �' _

GIRÃO, Português, para Ponta Del.
gada, I;om sal.

.

.

•

FARMÃCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente,"de

8 a 14 de Dezembro, a Farmácia
SILVA, Rua Dr. Miguel Bombarda,
Telefone 64.
,--------

Agradecimento.
Marla Bárbara Viegas
Constança Maria Viegas I

Nogueira vem, por este/
meio, agradecer a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar a sua saudosa
mãe à última morada.

1••·-111

Doente

O cNotrcléS do Algarve. torna
el Algarve malor, fazendo-o
Chegar a toda a psrte, Fal¡la
com que o Algarve éhegwe ea­

da vez mais longe, conseguin-
do um novo assinante.

Hoje, 9, apresenta o grandioso fíl.·
me SAPATINHOS DE CETIM, com
Manc!Y Miller, Terence Morgan e
Mai Zetterling.

.

Um filme que fará palpitar o co­
ração de toda a gente.
A história de uma bailarina que'

atinge o zenite da glória, para'de­
pois conhecer a trágica fatalidade.

'

(Espectáculo para maiores de
13 ano'S).

'

•. __ • __ � .... - ...l

Toponfmla local

Os nossos vizinhos espanhóis
da cidade de Aiamonte já há mui-

faleci·rnentos

Sofreu, ha dias, um desastre
em Lisboa a nossa conterrclnea
sr.- D. Maria Domingues Me­
deiros, irma da sr.G .D. Adelina
Medeiros Carrilho e do nosso

ptesado amigo sr. dr. joao Do­
mingues Medeiros. Fazemos
votos pelo_ pronto restabelecI­
mento da sinistrada.
-----

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

--------

Nova Traineira

�sslne, o «Noticias do �Igarve.
'

e contribuirá para O desenvolvi­
mento da Impre'lsa �Igarvlal

Em FARO, adquira o ((Notí..

elas do Algarve», na Livraria

Campinas, Rua da Santo An­

tónio, 67.

A saída'dai Vila, junto
da Estrada Nacional, pró­
ximo da Casa do Con-
sumo.

Informa-se neata Re­
dacçio.

.we Ok

ILUMINAÇÃO
A lâmpada alemã MERKUR,
é a que (lã luz mais clara,
mais suave, menor consuo

mo, e .•• não é mais cara.

A. ....,. JI!: l'W:O.IA. l'W .lA.

- Agência Comercial
e Ma.ritima. do Sul
¿"nib da ¡ep'�b1!o .. , 65
- Telefone 18 .-

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

fosé António Rafael
Faleceu em Monte Gordo, no

dia 5 do corrente, o sr. José An­
i tónio Rafael, viuvo, de 81 anos,
farmacêutico, natural da cidade

, de Faro e residente há muito tem­
, po nesta freguesia,_ onde era di­
rector técnico. da Farmácia Sil­
va. O extint!) éra pai das sr.aa D.
Dinorah Cõmpaniz Rafael e D.
Maria Alberta Dias Rafael, D. Na·

, talina'MilhanO: Rafael � D. Felici­
dade Dias Rafª�I, e dos srs. Ar·
nal40 Dias Rafael eJoão da Cos­
ta Rafael, �. �VÕ- dos srs. Ulisses
José Rafael e -Alexandrino Rafael.
O seu funeral realizou·se na ter­
ça-feira, com grande acompanha·
mento,. ., ".

Às famflias enlutadas, o cNotí­
cias do Algarve. envia sentidas
condolênCias.
Funeràis a cargo da cAgência
Viegas'.' .

O ((Roffola. cio AI&ary�»
un... ••••m Olhão. na 'lyra­
ria.e.,.la. lua "o eom'rolo.
----------�-.-.....-.

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clfnica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

.,. WAc« = A;
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Um conto quase verdadeiro ...

TEN'TACÃO
, - ",

� �

E's tu a tentação, aquela nar, quando ele voltou de
que ronda, tenazmente, todo para ela. /

!!! ,todos a quem, tenciona Por isso Elisa perguntava
-= perseguir!... a si própria:
E pensava com insistên- Acaso eu o amei?

cia nesta frase, mentalmen- Se tal tivesse acontecido,
te formulada, uma mulher penso que não podia cortar
f t d 1 1', Realízaram-se, no passado domin�' sua enorme força de vcntade.. No
ormosa que recos a a, con- o e o que nos rgava: go, dia 2, os jogos respeitantes à 6.' Farense¡ distinguimos Bastardinho
fortàvelmente, seguia em Mas ele fez-me sofrer e jornada, que tiveram os resultados e Gago.
silêncio o fio dos seus. pen- eu, friamente, tirei a des- seguintes: A arbítragem foi boa.
samentos. forra, com essa jura talvez s, e. Farenle, 26 - C,ulitano, !I7
Ela amará alguém? inter- insensata. s, e, Olhanense, St

.rogava a si própria. Cuidado.tpoisl Nem sem- JDgo no campo de'S. Luís, em
'

e. F. "o. BonJoanensesll, 62
Faro. '

Talvez! - respondia.
'

pre os 'fortes são os ven- Arbitro: Alfredo Martins.
Arbitro: MáriQ MarcelQJ_o.

Mas Iora, decerto, um sen- cedoresv , , Farense: Bastardínho (12), Ga- Olhanense: Martins (1), Pité,
tir t�ó transitório 'e pouco Mas Diogo josé não se gó tl0), Mónica, Marcos (4), Vau e

Nuno (2), Falcão (2), Laurino, Bri-
fortificado que quase sentia conformava com o afasta- Firmine,

,to (I5), Correia e Flávio (13).
dú 'd Ihar r» d t d

',,'

f ,)· ...0$ B';nJ·�anenses.: Domínsos
UVI a ao o' ar para en- men o a esposa, que ora Lusitano: Gasíno (3), Salas (2'),· ..

d
'

, ,

A d d (12) C (2 B 18 (2),' Jesuíno (2), O'Brien (11), Patri-
tro, ao preten er penetrar, sempre am��,tí�sIma, e pro- n ra e ,arro J, ranee, ( ) cio; (27), Bernardino .(2), Cruz, Cu-
,no âmago do- seu ,ser."', " cura' a' todo-o -tránse uma, ,elara., '

"

nha e Fer1'�ira (l8)!
"

.

,

.

Mas a tentação é sempre entrevista 'coin ela. A partida, que pôs 'frente á iten- Este-resultado de "OS Bonjoanen-
, ,

d P d lhe I'
te estas duas equipas, foi agradável

pertinaz e val perduran o , 'e e- e exp icaçõesf de seguir, pois a incerteza do resnl-. ses» ·pode 'considerar-se bom, se

Ela só vence a quem se - Porque_,
m e deixaste, tado final era um factor importan- atendermos a que foi obtido fora de

deixe vencer e foi este o ca- qual a razão? Agora que te, pois os dois «teams,».,igualavamo:,
casa e com uma equipa que tem es-

I tado a realizar uma boa prova.
so que merece ser contado. eu vivia somente para" ti e -seN�fi!a;:'prélio,venCeÚal;q�ipa'" '

.

* para o nossoIar rl
'

visitante, com inteiro merecimento, &, r." Fa'ro. 24 -- QiDllsio e. 0" SS
* *

Em tempos idos; sim, ti- pois foi, na verdade, superior ao '. J b' M :1'" J é
L 'd

�"¿j,r itro : arce InO os •.
oucamente apaixona a, nhas tido [ustificação em te adversário, príncípalmente, no se-

Ih f d t
'

brí S, L Fare: Pinto (7), Cavaco (6),
essa mu er, ormosa e pen- afastares, agora é que corn- gun o empo, em que co riram J (5 F t í h (2 C

"

h muito bem o seu meio campo, não orge l,' on a n as ), arvalhal,
sativa, uniu-se a um amem preendo como devias ter permitindo que os avançados cono.

Marmota (2), Alexandre e V. SiI-

que dizia amá-la, mas que sofrido... trários se infiltrassem na defesa, va (2);
não o sentia, • • E Elisa Adelaide, pálida, para atirarem de perto ao cesto, e a r,. Ginásio: Bruno, Pinto (3), Láza-
Ela compreendia-o e pro- nervosa e contristada, res- atestar este facto estão os pontos ro, J. Vicente (7), Luís do Ó (50)0

d f 1 marcados, que foram somente oito. ,R', Alves (3) e Almeida. .

curou ato o o custo azê- o ponde-lhe, pausadamente: L
"

. , Entretanto, o usitane viu ueste
; Triunfe certo da melhor equipa,conhecer ia outra parte da - Amei-te muito, Diogo periodo quase todos es seus aran- e proeza de realce do jogador do

vida que ele desconhecia, JOSé, e o meu tormento foi ços coroados de exito e, por cense- Ginásio, Luís do Ó, que bateu o

Aquele lado da vida sim- intenso quando não eras o guinte, conseguiu tornar favorável' recorde do Algarve, alcançando a

1 1 d um resultado que no primeiro tem- e 1 t t· d 50
P es que e a a orava, a ca- que eu ambicionava: um po lhes era negativo, 14-18 para <) .

xce en e con agem e pontos.

sa, a leitura, numa palavra; bom marido. Farense,
o conforto doméstico. Foi em qualquer passa- Portanto, resultado [usto e certo
Mas ele, o Diogo JOSé não gem dolorosa que fiz a jura da melhor equipa em campo, que

queria ouvir falar em tal. solene de, se um dia con-
teve a sua grande arma no mútuo

�.

P I lh d d entendimento de todos os seus joga-
ara e e, o me' ror e tu o seguisse ver-te mudado, dei- dores, que continuam a suprir al-

.)

era a rua e o café... xar-te, para avaliares e com- ¡lumas deñcíêncías técnicas, com a
.�

Elisa Adelaide sofria, ca- preenderes o que era uma

lada e lutando sem desãni- dor profunda, Assim fiz, FUT É B O L
mo para o conseguir. não podia faltar ao meu [u- .

'

.
'

gO�¿s�i;�ic��t�'�: ;>!�: ra�Pr�;entemente, que re- Campeonato Nacional II Divisão (ldna Sul)
posa procurava, branda e solves, venho buscar-te?

'

É cedíssimo pará sedizer que'um, : locais, pelo resu,ltado de 8-0. Jogo
meigamen te, desviá -'10 ,de Elisa· Adelaide, com as, ' deterJllinado grupo será o Campeão 'àrbitrado, pelo' setubalense Liber­
uma tarde de estúrdia, com lágrimas a lhe rolarem pelo .d� Zona Sul. Pelo t1;leslÍlo motivo, "tina,.Domingues, que realizou boa

amigos, ,ele, aborrecido e ,rosto �magrecido, sustenta nao se poderá garanhr que um ou-' 'arbltragem•.

pouco delicadó; 'dissê:;the': uma luta íntima e' conser-
tro será ,o' último •. '<Nó entanto, if;- Enfim!.,. O público de Olhão

N
' d:íferença entre a equipa do Spor�. teve ,a oportunidade de assistir a

- ão tentes um impos- -s.e silenciosa. hng Clube Farense, que apenas per- ':uma Q1agnífic!1, exibiçã,o da sua

sivel, Elisa. Nunca penses Então Diogo José resolu- d�u um encontro, em catorze já equipa, que pratjcou um futebol
em q ue eu hei-de deixar es- tamente toma-lhe as mãos �lsputados, e a q�e se el!-�ontra, lllÍl �:prático, útil, V;.stoso e brilhante"por,
'ta vida a que eu estou fei to. e diz-lhe, com ternura:

UItlQ10 lugar (Almada) é Ja relahva- :'vezes, (no, 1.° tempo), na4a de seme-
mente grande.· ,

�lhante aos jogos transactos.
E' asneira tua e não o con- - Eli s a Adelaide, olha ,Ei;! a ra,zão por que não constitui :, Jogou duma ,maneira diferente,
segues:. ' bem para'mim: arroJo o dizer-se que o Almada, ou 'tom antecipação, energia facilidade

Elisa Adelaide ressentiu- Já ,cumpriste o teu voto,
mesmo QS grupos dt: Portimão e de ':de remate e", engodo pela baliza,

h. d
'

f
" ,E'vora não serão os Campeões nem' ,jraçar a um ataque que parecia es-

-se, mas c ela e uma orça portanto, vem para a nossa tão pouco os três primeiro� classiü';' .:tar esquecido, e que tanto furor fez'
de vo,ntade também indo./ 'casa, que te espera. Vamos �a�os, e que o Fa�ense não será O "na época f41da, Com excepção de

mável, fez este voto solene, fazer ambos uma promessa, ultimo!
" ,Ângelo,-mas em contrapartida com

consigo sômente: mas é a de sermos imensa'; Na verda de, a marcha do Farense, ·3 presença' de Vinício, o ataque

,
Hás-dé deixar. essa vidá mente felizes até ao fim da

até a� momento P!esente, é a ex-, ,formado com Rangel, Simões, Vini-
pressao de Clue val na vanguarda a ",�io, Cavas e Parra, deu-nos aAdeia

q ue levas, vou fazer todo o nossa vida! melh�r equIpa do amoment�.. ,de que, será o quinteto ideal para
possível. ,

. Diogo José abre os bra- ,MaiS uma jornad!, dO,Naclonal se ps jogos de futuro e para umá me­

, ,Mas, quando o conseguir, ços e Elisa Adelaide preci-, d1SputOU, no dommgo passado, e lhoria e recuperação no'onze rubro-

d, t' b '

l'
ma1S u�� vez o Algarve se col�cou' h,negro, uma vez insistindo-se na

eIXO- e, so para sa ,eres o PI ta-se ne es; anSIOsamente.- em pO�lçao de realce. As equlpa� 'mesma formação e não tro,cando os

que me fazes sofrer agora.,. Convenceram-se, 'então, algarVias vencer�m os seus e�co�- ,jogadores dos lugares a que ali-
O tempo foi correndo, ve- marido e mulher, de que o tro,s, dU1}l� maneira clara, q�e nao nharam. "

loz,como é seu hábito, e amorpuroe intangivelvi- d�lxaduv1dasquantoaomérltodos ¡

Foiprecisopassarem,se13encon­
Elisa Adelaide, com muita via nos seus corações. tr1unfos., F

,,' ,�ios, apreseJ:!,tarem-se 1>3 formações
,

.

Em E vara, o, a�el:1s� salU vdo- 4i:iferentes - nãp olvidar que o gru-
paciência e sagacidade, "lá Voltaram unidos, de no- r10SO frente ao slmpahco �uventude" ,po ainda não jogou dois encontros
ia demovendo o marido. de vo, para o seu lar e nunca pela marca de 3-2, depo1s �e estar j:om a mesma formação - para ver­

certass'aídas,de outrasreu- mais nuvem alguma es-
a perder po�'2-1. De,reg1star os 'inosemacçãoumquintetohámuito

nióes, noites de café e mais maeceu a luz que lá impe- ,ges golos obhdospelo vllarrealense esperado, e que só',por teimosia de

Passatempos idênticos que rava'.' aE'PoOs'lhã dII' 'b'
alguém se encontrava, até aqui,

m
,

o, o arupo oca e�l �u- ignorado.
eram tanto da sua feição. Bendito o amor, quando -se � contento da massa assoclahva " Mais vale tarde. do que Jlunca, e

No fim de poucos anos, é, humanamente, superior a
e tr1unf�u por 8-0, resultado a�!_ eis que"reaparece, com justificada

D' J' "á d'
trambóhco., mas certo. O Un1ao ',alegria da massa associativa um

lOgO osé SentIa l " té IO qualquer. orgrilhó exaltado. ,nada pôde faz�r c�ntra um ataq.ue :ataque ctiado na época finda' pelo
ao pensar que não se podia em tard�, de, Insp1ração, eSJ?ec1al� sllmpre desejado,técnico espanhol
esquivar a certos encontros NatéÍ'ci� Algarve mente VmiC1O, que esteve lrreco� �atllel Pinedii. '"

' ,

com amigos. A tudo isso fu---- nhedvel.
, ..', Não esperava o União de Monte-

gia, porque o iam maçando. ,EmàPort�mão, os rapazes da I;a ...,' mór \cer�mente softer tão pesada
. m1sol alv1.negra venceram; 'mere-" derrota na sua visita a Olhão mas

Se resolvia sair, já ele a MARIO C. D R A G O cidament,e, por 2-º, o, f�rte-,ag"upa- a1verdade é que ençoÍltraram �s jo�
convidava para o acompa- "

�ento de Santarém, smal de ��l�o. &:�dores olhanenses numa tarde de

nhar e sentia-se bem, mui- lUlB:lO,!iCQ ria n?on�e, com o que-multo n.QS fuspiraçãoenosseusdevidosluga-

to bem.
regozIJamos. '" res. De registar que o primeiro!liI.aeaLII, S.anto An,6nlo 0lhanenS8 8 _ União Sport ,O te�po terminoU: com o marcador a

Elisa Adelaide ia vencen-
- '. '

" reg1star o resultado de 7·0, que na

do, aos poucos, mas não Consultas tOdos os Domll1gos
O. looala eltlbll'am·s. GOmO segunda parte Ilassou apenas para

das' 1 a às 22 horas
-s.bem, , • S'O, devido à coñfiança que os olha-

esquecia a sua jura. _' - Em Olhão, no Estádio Padinha e nenses fá depositavam no resultado

POlleas teriam essa cora- ,Durante os dias, de semana
presenciado por boa assistência, jo- e talvez porque começaram a sentir

gem e um dia, quando ele, em 'MIiSSINES
gou-se nodomingopassadooencon· faHa de forças, o que já temos no-

tro entre as equipas de Montemor e tado nos jogos anteriores. ,

completamente modificado, do Olhanense, saindo vencedores os ,Os Qlhanenses foram, durante to-

era fiel' e o companheiro -__ daapartida,senhoresdorectàngulo
atencioso para Elisa Ade- de jogo, e o resultado, embora pe-

laide, ela tinha J'á todos os
sado, ajusta-se ao dominio exercido
pelos donos do terreno. .

seus assuntos em ordem e... B ,R '" S I L Assim, esperamos que a equipa
deixou-o. n não seja alterada, especialmente no

Ele sofreu, agora que a
que diz respeito ao ataque, já por�

J é R lh 6· t d S 'd d que venceram folgadamente, já por-
sua casa era tudo para Dio- os ama o, s CIO - geren e a oCIe a e que se exibiram agradàvelmente e

go JOSé, a sua esposa a me- Comercial Airi, Lda" em virtude de se deslocar Como sabem, acrescentemos,
'

Ihor companheira, eis que ao Brasil, em viagem comercial, vem, por este
o Olhanense irá, pois, ao Estoril,

d d'f' I'd"
confiante num bom resultado, que

til O se mo I Ica e a so I 110 meio, apresentar os seus cumpdmentos de des� cremos ser possível. Com a actual
surge-lhe, negra e assusta- d'd t d 'I' formação, não nos surpreende que
d'Ora. pe I a a o os os seus amIgos e c lentes, apro· o Olhanense possa, de novo, passar

A Elisa Adelaide, que al- veitando esta mesma oportunidade 'para pedir a à 2," fase, e surpreender-nos-íamos

t d
.

d'h
se não fosse. E como é nosso há-

guns anos fora a sombra O ,os que continuem a lspensar a onrosa aten- bita não deitarmos foguetes antes

paciente daquele louco, te- ção e preferência para com aquela sua firma. da festa, aqui nos ficamos.

ve a corag�m. de o abando-

CAMPEONATO; DISTRITAL

fotos par. It 7.a jornacià:
"os Bonjoanenses» � S. Li Faro

Ginásio C. O. - Lusitano
Farense - .Os Olhanenses»

8. Elalas

Herculano Valente

CFlÓN:ICA DE OLHÁO

IMPRESSÕES DISTO' l DIOUlLO:
• .'�

. �.
'
I :

NOVEMBRO, últiolOs dias ra, claro, batemos. no tra­
- Este nome não me vesseiro e mudamos de po­

I!!! sai da cabeça: eCoral sição, O-sono irrita-se, era
-

Sea». Li-o, há pouco, de prever, -e afas ta-se,
no jornal. E um turbilhão resmungando, para

:' outro
de imagens ressuscitam, e quarto •.•
vejo-me em Lisboa, no Cais

-

Dezembro, finalmente­
das Colunas, olhando es- Quando uma ideia nova

pantado aquele enorme por- me 'ocorre, sobressalto-me.
.ta-aviões americano que pa- Friamente, analiso-a, disse-
rece dormitar no Tejo. Aqui co-a molécula por molécu­
e ali descansam outras uni- Ia, Uma dúvida surge en­
dades da mesma

esquadra'l
tão : não estarei enganado?

Mas ,os meus, olhos' não se Não a teria visto ou capta­
desviam do monstro gigan- do de qualquer parte? Meia
tesco, que encheria de lés- dúzia de nomes saltitam de
-a-l,és a ria da min�� terra. um lado para outro. «Não,
MaIS tarde (o cenário muda não é deste. Oh! Talvez'
agora para a Rua. do Ferre- seja de... Sim, talvez».
gial), de noite, vejo-me ines- Por vezes, encontro a sua'
pera�ament� entre .quatro verdadeira origem - o quê"
ou CInCO aVIador�s "que os- me deixa feliz e desaponta­
tentam nos equépise o nome, do. Mas o pior acontece
do grande barco::" «Coral nas raras ocasi?�s em que,'
se». Estão' se�I-emJ:>rIa- �rg,ulhosoJ veriñco que. a
gados e querem divertir-se, ideia é realmente minha.
a todo o custo.' Um deles, Sinto-me duas vezes mais
baixo � moreno, cantarola: alto; olho para o meu se-'
«John IS the boy for me ••. " melhante. Iastimando-o da
- enquanto dá grandes pal- sua mediocridade intelec­
madas �as cestas dos com- tual; o universo parece-me
pa n he i r o s, De repente, ínfimo perante a minha ge­
um destes toca-me no bra- nialidade embrionária. Fi-'
ço e grita: ,«War!. Não na.lmente, quero expandí-la,
percebo. O Inglês não é o gritá-Ia, para que todos a

meu -Iorte, ,Mas o cantor oiçam e a admirem. Mas.
cala-se; os cO?IP�mhe�ros i� não a encontro. Angús-.
nem-se. 'E vejo-me figu- tiado, procuro recordar-me•.
rante de uma cena patétí- Inútil. A ideiaainha desa-'
ca: o aviad?r moreno co- pareceu, evaporou-se. E,'
.meça a gesticular.cómo um em seu lugar, descarada e:
doido, e um chorrilho de trocista, uma nova ideia;
gritos e ameaças sai-lhe da aguarda a minha apreciação
garganta enrouquecida.Mas crítica •••
'os outros, perdidos de riso, .Inverno de 1966
repetem-lhe, em coro,· a

"

mesma palavra, como se ío- António Mathall'a
ra urn insulto: «War! War! - _

WarH A vítima tapa os S E N T E ,N 1':'" 'A ,:ouvidos com as mãos e tre- Y ,

me, apavorada. Aproxima- \,.
-

'

-se de mim e'estremeço eu: .E) E R E.V I$A 0,'­
a sua'face juvenil está h9r.o:-' ,

rivelmente marcada, cica-
'

.. Pelo Juízo de Direito· da
trizes repuxam-lhe a pele Comarca' :de Vil,a ��al de ,

em diversos sítios,- Algu- Santo António; Secção dEr'
mas mulheres espreitam e Proce�sosj correm uns au-

¡

indagam: «Está bê.bado?,., tos cnmes de Processo SU-,
Ninguém respondé. A a�- mário contra Fírmo Gomes'
gazarra é enorme." 'Final- Toledo, de 50 anos de idade.:,
mente, por meio de gestos, casad�, industrial de sorve .. :
consigo 'fazer-me entender. tariá, desta vila; dos quais'
Um aviador responde-me, se vê qu� �m 28 de .outubro
encolhendo o s o m bros: de 1955 fIeou condenado em'
�Coreia", Não é preciso. pena de' multa, por náqueie
mais.

" ,

dia
.....
ter cometido, no mer .. :

Sim, leitor amigo. ° meu cado do peixe, desta vilá,
herói estivera na Coreia, um crim� de il)júria.,. •.

_.

na guerra (<<wan sign:ifica- PosterIOrmente; poré� ¡:
va guerra), e conhecera-a a requerendq o Ministério;
fundo - ,de tal' modo que Público a re,:isão criminal,.
até lhe deixara recordjl.ções e demonstrando-se, por pa·'
bem visíveis; por isso (só recer médico' depois confit­
por isso? .• ), ele odiava-a mado, que o Réu comet�ra,
qo mais fundo do seu ser com 'falta de integridade
--=- d� tal !Dodo que nem me�t�� ? sobredito eri1;lle
podIa OuvIr o seu, nome de InJurIa, como �ovas m·

maldito. Só se acalmou fracções, o Venerando SUd

perante uma.' garrafa de premo Tribunal de justíça"
«wisky� que alguém lhe por seu douto acórdão de'

passõu� ,

24 de Outubro de .1956, au ..

E hoje,' decorridos dois� torjzoa a revisão.··, .

anos ao recordar 'esta ce- Procedendo-se legalmen .. ,

na, 'sinto 'q�àlquer coisa t� a novo julgamento Sumá"

den tro de mim L, e ,porta- no do �éu em26 de :N<:ryem ..

� ,

-aviôes «€oral '''Sea:»'' está' bIlO de' 195'6;pro�ou-se',que ..

no Mediterrâ.neO' em ma- este cemeteu o,cmne,de que
nobras.. •. E 'te�'ho"'a -cero foi acu�ado� e� estacl9�e «Ci·
teza. de que.os.comp!lnhei-. clotíniia:.;, 'de' q�e""�sofre t!:
ros Já litio troçam de cantoi" que o pnva por vezes do
roufenho que nãe podia uso'?a razão nas fases ex-·

ouvir certa palavra - pala- pansIv�s da doença" p�lo.<
vra essa qUe eles sentem que fOI anulada a r�ferlda
pairar sobre as suas cabe- sentença condenatÓrIa, pee.
ças, como uma ameaça in- los £und,amentos expos,tos,:
decisa, um sopro gélido que

e absolVIdo e mand�d� em'

os, atravessa, de vez em paz." . �
quando, como se fora uma ,

FOI-lhe aInda ordenada a·

espada de fogo.
'

'restituição da muita que
Novembro ainda -'A in- pagou, e arbitrada a inde-'

sónia, na �aioria dos ca- mnizaçâo de 500$00, a ,p�gar ,

sos, não passa de um com- pelo �stado, pe�o� preJ�lzos
plexo psicológico. Quantas moralS e materIalS sofn�os.·
vezes o sono aparece, apos- Vila Real de Santo Antó­
sa-sel dos membros, cerra- nio, 28 deNovembro de 1956.
-nos os olhos, faz desapa­
recer todos os ruídos - e

nós, com um sorriso beatí­
fico nos lábios, con tinua­
mos, acordados, até que por
fim não resistimos mais:
«Maldi to sono, q ue não há
meio de virI,. Nesta altu- ¿nimii e proplg&i "Noticias do ¿lglne'"

, .

o Chefe da -Secção de Processos"
(a) António Figueiras da Crua

Visto
O Juiz de Direito,

(a) Francisco Nunes Correia
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si tan tes manifestaram-se
encantados com as suas es­
plêndidas condições, tendo
ficado assente que se pro­
cederia às necessárias dili­
gências' para que os traba­
lhos de construção do Par­
que de Campismo se ini­
ciassem em Maio ou Junho
deste ano.

Maio e Junho passaram­
e passaram os restantes me­
ses de Verã-o, em que foi

, grande a afluência de cam­
pistas, principalmente de
nacionalidade francesa. Fi­
nalmente, porém, a semen­

te, q ue levou alguns meses

mais a germinar, traduziu­
-se em resultados práticos
e concretos, que assinala­
mos com o maior prazer.
O Parque de Campismo,

melhoramento indispensá­
vel para a nossa terra, a

que tantas vezes tivemos
ocasião de referir-nos nes­

tas colunas, pugnando pela
sua construção, começa a

ser uma realidade. Situa­
do na estrada da Mata, à
entrada de Monte Gordo,
junto do depósito de água
que abastece aquela Praia,
já poderá, no próximo ano,
prodigalizar os seus bene­
fícios aos numerosíssimos.

.

d
I

campistas que to os os anos

n0S visi tam.
Conforme pudemos ver

numa rápida visita, já se

encontram adiantados os

trabalhos de construção.
Contudo, tratando - se de
melhoramento de tanto in-

(CONCLUSIo DA I.· PAGINA) fiança que resulta do conhe- teresse para o incremento
tervenções em muitos do- cimento da boa e criteriosa do Turismo nesta região,
mínios do interesse colecti- aplicação dos dinheiros que voltaremos a referir-nos a

v�; � Portugal cam.inha, se� 1 entram nos cof:es do Esta- ele, num dos próxiinos nü­

dúvida, para destines mais ] do. E, por ultlmo, quanto meros deste .jornal, tratan­
desafogados e prósperos, ¡ o conhecimento antecipado do-o com o relevo devido.
apesar do.s �ondicionam��w I

das intenções do Governo Não quisemos, todavia,
tos que lImitaram e contl- em certos s�ctores. poderá deixar' de assinalar, desde
nuam ainda a limitar a sua servir de elucidaçã() bené- já, a realização de um bene·
Indispensável expansão ¡ fica para iniciativas parti· Hcio a que sempre dispeoo
económica e o seu progres-I culares em investimentos e �sámos um entusiástico ine
so social. O relatório do ¡ em trabalho. Assim se ve. teresse.
sr. ministro das Finanças rifica, de facto, o grande in· _

,sem esconder os grandes teress_e sempre manifestado
UIU" GBdRIGR POR e,EmBUd.problemas em causa, é uma pelo desenvolvimento da II U lHi

mensa'gem de confiança e economia nacional_pelo Go-
l,.lm novo estímulo de tra- verno do Estado Corpora-
balho. tivo Portug<uês.
Assin:, dentro da actual Dr. Coelho do Valle

concepçao, o Gove.rno, pelo
Ministério das Finanças,

---­

rida Junta. Invade o grupo a sala serve-se da Lei de Meios C O M E M O R'4 ç O E Sda reunião e, com ameaças de
morte, obriga.todo o Gabinete a não sàmente para cumprir DO I OE DEZ'garantir a desistência. E a ver· as disposições consti tucio·

"

o E M B R O
dade é que o Governo não tomou nais sobre receitas e despe.
posse e se desfez. .0 Pintor> não

s,as,
mas ·para revelar, na

I
N&B Escolaa, Pr i ID'

� i a a deata Co"calhaera homem com quem se pudesse I .. Ii

brincar. Mesmo sozinho, dau, aplicação dos dinheiros pú-
.

"

.

batalha à PoUcia e batia·se vito· blicos um verdadeiro pla- C�>nforme tínhamos 110tlclado,
d,

' realtzou·se uma sessão comemo-riosamente com sete ou oito guaro no .e a.cção em se.ctores es- rativa da Independência Nacional,.das. Quando a força aumentava d
e se via perdido, refugiava-se em' senclals, como se]am os e na Escola Masculina desta vna.

algum barco, no Tejo, donde por fomento económico, educa:' Estavam presentes, além dii. M. P.
último lançava mão ,de quanta ção e cultura servi"os pÚo local, todo o corpo doce�te das

d bI' d f' y Escolas de ambos os seltos e res-água po ia recolher do rio para, I�OS, e esa e se.gurança, pectivos alunos, director do ex.senão intimidar, pelo menos en· t b d
charcar os seus antagonistas. Ert'l"

un sma, o ras e mteresse ternato, sr. Teixeira Marques, sr.
além disso, um homem de extraor.", s.ocial, etc.

.

Júlio Mendes e o delegado e�co­
dinária resistência. De certa fei.'· O estudo elaborado pelo lar de.ste concelho, sr. FranCISco

[CONCLusIo D.a. I.- PlGDlA] ta, levou sete tiros. Mesmo assim,' f p' t B b
CaldeIra Alexandre. Usaram da

pro essor III o �r o s a palavra a professora sr.a D. Maria
os trabalhos inéditos para curou·se e saiu do transe como não só documenta a sua al· Luísa Socorro Queiroz, o delega­
nós salientamos o expres-

se nem dma bala o tivesse atra·
ta. competência em matéria do escolar .e, finalmente, o presi..' . vessado. • • "', t d C- J é VísIva e vigoroso retrato do A .Brasileira, do Chiado, essa económica e financeira e o ...en e a amara, sr. os ctor

M ê d P b 1 f i d d· h' d Adragão, que seguidamente pro·
« arqu s. e om a» e a

I
,o. sempre, e po e t.zer·se que seu vasto con eCllnen�o os cedeu à entrega dos prémios. Fo-

reprodução admirável de untca�ente,um centro t_nt.electual. problemas e da sua mter- ram premiados com prémios pe.
d b d N Gualdlno Gomes, o ulttmo dos

uma as tá uas
.

e uno Vencidos da Vida, entrou ali qua. dependência no quadro dos c!lniári�s oferecidos pelo Municí·

Gonçalves. O conjunto das se até à vespera de morrer. Hoje países com os quais a nos. pIO dOIS alunos da 5.s classe e

b d· b d é
.

d j I' t d dois alunos da 4.a classe, tendo
o ras expostas IZ em o o pOISO o.s �rna IS as, os ac· sa economia mantém mais um deles, Manuel Zacarias Segura
elevado nível artístico e do tores, dos baIlarmos do S. Carlos. relações e afinidades, mas Viola, recebido, além do prémio
valor de Manuel dos San· �s classes têm as suas horas par·

assegura que nl'lo se alte- em dinheiro, lima carta do sr. mi.hculares, o que faz o café mudar a. /':"

tos Cabanas, que o consa- de clima umas poucas de vezes rou a orientação do Gover- nistro da Educação Nacional e
. uma biblioteca de 50 vo.lumes.

gram comó o nosso maIS. ao dia. no no seu propósi to de dar Também nas escolas de Vila
alto expoente na arte da Nas últimas décadas, 08 cos.tu· a conhecer ao País, e neste Nova de Cacela e de Monte Gor.
gravura em madeira mes �lteraram-se bastante .na VIda

caso com a maior antecipa- do se efectuaram Sessões, com a
. . .' da CIdade. Um a um, Vártos des-

FelICitando o Ilustre ar· ses cafés foram indo abaixo, ou ção possível, as linhas ge-
assistência das Autoridades Con·

tista pelo êxi�o obtido com 'pela i.mpiedade do camartelo, ou rais da sua política em vá- f:l�=�e �l���r���d��sC:c�ci
esta notável exposição fe- pela SImples alteração de ramo de rios sectores da administra- aluno premiado, João Faleiro Vi-
l·

. b' . negócio. Pode bem dizer·se que
ICI!amOS, ta� �m, a slm-

a sobrevivência de alguns dos ve. ção. Parece desnecessário cente, tendo no final da sessão

pátlca agremlaçao olh�nen· lhos cafés de Lisboa está sêria· acentuar-se quanto a admi· ê��:I�� eOt�;d�ã�id�a�e�if�J:: :1:
se pelo seu feliz empreen· mente ameaçada. E nota bem nistração do Estado se pres· gumas poesias.
dimento, que s'e encontra comprovan�e é que se multiplicam tigia procedendo' desta ma- Em Monte Gordo, discursaram
integrado, �omo disse�os d�lr�!���.lasÀ e���fdn;de ode ch�1� neira, quanto contribui pa- o sr. presidente da Câmara, o De·
no nosso numero antenor, não é mais a de .fora de portas. ra ra.dicar no espírito dos legado Escolar e a professora sr.a

nos feste]'os comemoratl,\ros e a do café.' f D. Maria Teresa Evaristo Gon·
que concorrem para a or- çalves, tendo sido premiado odo seu XIX aniversário. Rosália Braamoamp

I

mação das receitas a con- aluno José Custódio Estêvão. Visado pela Comissão de Censura

• •

arue

Missiva para o Além ••.

Ao Poeta Cândido Guerreiro

'.
.

'

I

Nessa penumbra azul em que vivias;
Eras Francisco ou frade franciscano?
Amavas Margaridas e Marias,
Rebentos dum jardim todo mundano.

Sacrário de tristezas e alegrias,
Andaste pela vida sempre ufano,
Fazendo até das ncítes claros dias
Gom a nobreza altiva dum tirano.·••

O Deus do Céu e o Deus da crtaçãc.: ..:

,!l Oontigo unidos eIri cóntradícão
.

i ,-':
Nas espirituais regras simbólicas';
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jovens que raramente têm atin-:
gido os 12 ou lõ anos de idade,
as quais estão clivres de pecado"
como os balineses querem. An­
tes do inicio da dança, vestem-se
lindamente, e são convidadas a
sentarem-se junto do turíbulo e a

absorverem um pouco do fumo
do incenso.
Entretanto, a música vai sendo

tocada em instrumentos musicais
enquanto um sacerdote prega uma .

(CONCLusIo DA I.- Pl,GIlU) t d I b Ih
oração sobre a beleza das ninfas es a o: azur, ranca e verme a,

C· I t E tão Supraba e Nilu atendermos em que os três prin- tendo ao centro ramos de algo-e es es. n ,. da-o e cana, com o dístico: crelltama são convidadas a descer à cipais chefes da resistência eram:
•

Terra e a tomarem posse dos um branco, um indio' e um negro! !,lião, índependêncía, união e li­

corpos das duas raparigas. Após Mais tarde, o advento das ideias berdade •.

algum tempo, estas; entram no es- liberais, impondo o lema da ígual- O movimento separatista não

-tado -de transe, dançando aos dade, lançou. as ideias mestras vingou. Mas do suplfcio impose
ombros de dois criados, que desa- que conduziram ao desaparecí- to aos 16 principais revolucíonã-.

fiam as leis da gravidade, mas não mento dos últimos resquícios de rios algo prevalecen a macular a

esquecendo que não são duas ra. segregação racial. pureza do regime. O desconten­

perigas que estão dançando, mas Postas estas considerações, à tamento, que prevelecia bem vívo

sim duas ninfas celestiais que es. maneira de preâmbulo, poderemos entre as cainadas populares, con- .

tão possuídaa de poderes sobre. talvez dividir. ein cinco os perío- solidou-se mais e mais, sobretudo

natura¡�, que lhes foram. transmí- dos da história da nação nossa depois da guerra travada com a

tidos pelos deuses. Logo que irmã: 1.0 - Pêríodo colonial ou Argentina que, em 1828, levou à

termina a dança, ás duas dançarí- formatívo, de 1500 a 1822; 2.0 _ perda dos territórios situados no

nas desprendem os seus rolos de Período de Pedro I ou do primei. rio da Prata - a Cisplatina.: 'i.

cabelos e deles. caem, então, flo. ro' império, de 1822 a 1851; 5:. - Indiferente às críticas, Pedro.k
res de aroma delicado. Estas Períododas regências, de 1851 a continuou a agir como um.peque­
flores. são 'levadas pelos especta. 1840; 4.° - Período de Pedro II no déspota, com o.rõtulo de líbe­

dores, para suas casas, e usam. ou do segundo império, de 1840 a ral, E em 1850, ao serconheclda
-nas como amuletos contra a epi. 1889; 5.· - Periodo republicano, a queda do absolutismo em Fran-,
demia. de 1889.até aos nossos dias. ça, o povo, louco de.alegría, deu ..

, O povo de Minahassa: na extre- ·se a manifestações no Rio, dari-
,

mldade nordoeste da ilha de Su:' �

• do-se tumultos entre portugueses'
lawesi, adoptou na sua maior Não nos deteremos na descri- e brasileiros.

. " ,

parte a religião cristã, mas; no cão do período colonial, visto ele Como resposta ao movimento,
que respeita aos seus hábitos tra- ser mais ou menos do conheci- formou-se um ministério ordeiro"
dicionais, ainda continua a mento de todos nós. E' já sabido constituido de elementos suspei.;
'observar os rituais deixados pelos que o primeiro movimento em tos de pouco inclinados às ideias

seus antepassados. Os seus an. .prol da independência teve por liberais. A opinião pública pro-' .

tígos habitantes prestavam culto remate a condenação à morte de testou e exigiu a queda 40 gabi'l
a vários deuses, com intervalos Tlradentes e a prisão perpétua nete. A tropa' aderiu a �sses
regulares, especialmente quando dos demais conspiradores, entre protestos. � em 7. de Abnl �e
reuniam as suas colheitas, aliás eles D poeta, português Tomás I lB?l, para e_yttar o pl?r, .que s":rlal
forma de adoração que tem sido Gonzaga. Depois, com objectivo 1 a Implantaça� da_repu,bltca, 'o im­

mantida até' à época actual. Es. idêntico, deu-se a revolução qua- perador abdICOU no ñlho, D. P�- j
ta é agora a origem das cha- se republicana de Pernambuco, dro �I, e ·abandonou. a pátria �

madas danças cMaengkeh, dos que bastante activou o 6dio aos adoptiva, em 15 �e Abnl, para na,

actuais habitantes de Minahassa, chamados creinóis,....,... nome dado sua pátria de origem conquístar
danças que são executadas quan- aos portugueses e aos represen- um trono para.a filha, a pequena
do terminam as ceifas ou quando tantes ou adeptos da autoridade ,Mana da Glõria.: ..

uma familia se muda para uma do rei de Portugal. •

nova casa, e noutras ocasiões, O desejo de independência de
conforme a tradição. há muito vivia arreigado na alma
.. Semelhante à dança cMaeng. do povo. Por isso, quando D.
kets dos habitantes de Minahassa João VI regressou à Europa, cha­
há a dança cMageIlu; ou Toraias mado pelas Cortes, o movimento
da Sulawesi Central. A cMagel- subterrâneo dos grupos revolú­
lu, é dançada por raparigas ves- cionários activou-se e, como tam­
tidas de branco ou de amarelo, bém já é sabido, o príncipe D.
lendo uma destas duas cores sím- Pedro seguiu na corrente dos
bolo de pureza. Esta dança, na acontecimentos e ... nas margens
qual os mevimentos são concen- do Ipiranga, ao cair da tarde de
trados na.!! mãos e braços, é uma 7 de Setembro de 1822, foi dele
Imitação da dança das deusas de próprio que saiu o grito dndepen­
Toraja, que se supõe viverem no dênciaou morte', que precedeu a

reino dós céus. E' executada nas sua coroação, como imperador
festas de agradecímento nas ter- do Brasil, dias depois. Assim se

ras de Torela, inaugurou um sistema de monar-

Entre os Dayaks de Kalimantan quia liberal, consoante as ideias
há alguns tipos de «íanças cura. do tempo, inspiradas na revolú­
tivast, executadas por um curan- ção francesa, que tinham alean­
deíro, nos seus esforços para cu- çado grande voga no Novo Mun­
rar uma pessoa doente. O pa- do, príncípalmente na América do
ciente, no dia indicado, tem que Norte.
se d�itar na sala central da sua

* '

casa, sendo a cama rodeada pelos O reinado de Pedro I foi curto.
seus parentes. Também o feiti- A grande protecção que ele deu
celro, se senta all, dizendo uma aos portugueses, o seu carácter
prece que é um pedido aos deu· autoritário que mal se coadunava
ses para que o doente se restabe- com as ideias que defendia, e os

leça ràpidamente. Ap6s algun's escândalos e compadrios provo­
momentos o curandeiro levanta·se cados por seus'amores i1egitimos,
e Inicia a sua dança, que lhe é di· foram as 5 causas fundamentais
rigida como cbelian». O dança- que leva'ram àsua impopularidade. ------
rino tem, um «sarong, V'estido, O imperador era um liberal (j ARTA DE blSBOA
mas a parte superior de seu cor· teórico. No íntimo, ele sonhàra
tio fica descoberta, se bem que sempre ser um pequeno rei,abso·
use um manto. sobre a cabeça., luto. O liberalismo era muito DaSaparBCa Um cafá hl'srórlcoNuma das mãos segura uma gali·

'

bom, desde que não bulisse na sua
ri ri U

nha branca, para transmitir, como realeza. A sua vaidade não lhe
é óbvio, a ideia de que tem boas permitia sujeições e, por isso
intenç9_es. O seu colar é feito mesmo, abusando do seu po·
de ossos de animais se1vagens der, dissolveu as Constituintes
e, aparentemente, serve para de 1824.
afastar os espíritos malignos que Deste erro tremendo resultou
causaram a doença. a revolução de Pernambuco e a
Na área de Batak, ao norte de formação da Confederação do

Sumatra, há um regulamento para Equador, na qual entravam, trans·
casamentos, segundo o qual o formados em repúblicas, 'os terri·
noivo tem de executar uma dança tórios do Ceará, Rio Grande do
perante a sua noiva, um pouco Norte e Paraíba. Chegou, mesmo
antes de serem declarados mari- a formar·se um governo, e foi
do e mulher. Olhando para o até aprovada a bandeira do novo
seu marido enquanto dança, a _
noi\la vai·lhe lançando bagos de
arroz sobre a cabeça, exprimindo
assim a ideia de que está apta a
dar·lhe muitos filhos.
As 'danças mais aperfeiçoadas

da Java Central são as que se

executam nos palácios do Su·
8uhunan de Solo e do Sultâo de
Jogja. Duas das mais conheci­
das são a cBeda:va» e a Iserimph.
Aquela é dançada por raparigas
recrutadas nas aldeias vizinhas e

que servem durante cerca de 10
anos. Quando atingem a idade
de 20 anos, não são mais autori·
zadas a dançar. A .Serimph é
dançada por raparigas aparenta·
das com a famflia real.

.

Há, sem dúvida, muitas mais
danças na Java Central, dado que
é o centro de artes e cultura de
toda a ilha. Dignas de menção
são, por exemplo, as danças exeo
cutadas no palco por actores e

actrizes, representando os papéis
dos tipos criados pelos épicos in­
dú·javaneses, Ramayana (a histó·
ria do príncipe Rama) e Mahabha.
rata (a história dos 5 príncipes
P!lndawa).
Estas são, apenas, algumas das

várias espécies de danças da ln·
donésia. Têm sido transmitidas
de geração para geração e serão
executadas, ainda que moderniza·
das sob alguns aspectos, futura·
mente, durante muitos anos.

Roltln de Macedo

RELINCE DA HISTORIA DO BRASIL

(CONCLusIo D:a. I." PAGIlU)

Que, Deus perdoe, enfim, os teus' 'pecaãoa
Na cúpula dos astros Iímttadce,
E ao ver as tuas barbas apostólícea. •.

II

. Dobraste o cabo escuro dOB oitenta,'
Excelso florentino de sonetos;
Eu aqui venho derramar afectos
Com a memória ainda um pouco. atenta.

Nesta velhice .. solitária e benta,
Cá vou gizando alguns pobres tercetos.
Enquanto os brancos lutam com os pretos

- .

E a Hungria geme numa dor sangrenta.

A candidez do Mundo é um mistério,
Um cortejo sinistro de maldades,

.

Que só tem fim na paz do cemitério.

Tudo em revolta T Ais que nos espantam T
crtançae tombam com atrocidades,

. Os crentes rezam, e os poetas cantam l .. ,
.

JM:ARCOS ALGARVE

IRIGIOU = SE B GOHST8U�80
da um Parque de Campismo

A espontâneldade da abdica­
ção, as tremendas divergências
que dividiam os políticos, e a cir­
cunstância do novo imperador,
com seus 5 anos, não poder reí­
nar, foram causas que contraría­
ram os desejos da minoria radical
inclinada à proclamação da repti­
blica, Em vez desta, surgiu a so­

lução das. regências que, no fun­
do, era quase a mesma coisa.
Começou-se, pois, por uma re­

gência provisória, autêntico triun­
virato, que durou dois meses,
constituido pelo marquês de Ca­
ravelas, general Francisco de Li­
ma e Silva e .senador Campos
Vergueíro. -Seguiu'se uma regên­
cia permanente (17.de Junho de
1851), novo triunvirato de Fran­
cisco de Lima e Silva, Jo�é da
Costa Carvalho e João Bráulio
Moniz. Durou 4 anos esta situa·
ção. Após muitas. polémicas e

algumas revoluções, em 1855 o
triunvirato desfez·se, subindo ao'

poder, como regente único, o pa­
dre Diogo Ant6niô Feijó.
(Conclai no próximo número)

J. Sliva CarvalhO

A LBI OB MEle·S

(CONOLusIo DA 1.& PAGINA)

A EXPOSIÇAO DE GRAVURAS
�B MANUEL nes SANTOS CÀUNA�

(CONCLuslo DA l.a PAGINA)
Aqui, o vendedor ambu­

lante que foi autoado por
não poder estar parado­
conforme preceitua o edi­
tal camarário; acolá, o que
se entregou nos' braços ali­
ciantes de Baco para fugir'
às tristezas da vida; mais
além, a varina que faltpu ao

respeito à autoridade, como
se, afinal, não fosse comum,
no momento conturbado em

qu� vivemos, faltar ao res·

peito a -toda a gente, e até
a nós próprios. Ainda ou�

tro, por sofrer dos rins, foi
forçado a urinar na via pú'
blica.
E' todo um sudário de

caracteres que perpassam
pela barra do tribunal, é to·
do um panorama tlpicamen�
te citadino, Com as suas fi.
guras típicas e os seus con­

flitos novelescos,' é toda
uma amálgama de podridão,
nas coisas, nas pessoas.
em tudo.
Mas não podia set de ou­

tra forma: é uma vida que
palpita, uma vida estranha
mas vivida, um entrecho·
q ue de paixões e de tem pe­
ramentos, de fortuna e de
processos. F;' u m viver em
que cada qual tem particu­
laridades na sua vida-vida
que nem sempre pode ser

compreendida ou explica ..

da, mas q ue, a pesar de tu­

do, é vida.

José dos Santos Marques


